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,:v i1l:alor bem na vida é li saúde.
íOeveis obtel-a e resguardal-a -l;_odlo
[atids -com a propría vida.
. As desordens dos rina. aliando
desprezadas, 'levam ú m�le;' peri
gosos. Si sõíf�i.s ·doretl. nas costas,'

. agudas dores nas cadeiras. ,ê) Si
fi J '. vos sentis desanímãdos, tristes e

'I
� abatidos, desconf1ae dos rinS. A's vezes sentis nause..s, f!jrtes dores

d.
e .cabeça e penosas irregularidades urinarias, São signaes de que
os seus rins estao enfermos, devido talvez II excessos de srabalho,
comer demais, agua de má, qualidade, ou doenças. Protegei,

; . portanto a saúde, usando para os rins lIS PILULAS DE FOSTER.
I Negligencia em attendel-os -põde causar males mais sérios, longa

I
eníertnidade e maiores despezas, O rheumatismo. enfermidades
êl'.rdiacas, calculas, diabetes;, e o fatal mal de Bright, podem ser

consequencias da debilidade dos rins.
As PILULAS DE FOSTER protegerão estes orgãos, pois são v

r;
TP!nedio que � tem' sido experjmenrado durante longos annos com

� etTt'ito seguro. Pergunrae ao vifinl,o!

i
�

'" �PARA os RINS- •

�

�'i ft.. ' venda em todas as Ph,;:!r::nacias
�=""""""""",,,,,,",,".,,,,",,,,,,,,---_......-

ILULAS .DE FOSTE

entemente.
E agora que estão ahi as "cai'

xas de credito agricolas.encora
[ando os nossos homens de vi'
da. rural, é justo que alentado
ra esperança os anime a tra
balhar com mais afinco, porque
na terra sagrada encontrareis,
lavradores de minha terra ado
rada, o (Juro que vos suprirá
todas as vossas necessidade e

recompensará o vosso e stnfan
te trabalho.

Blurnenau, 7-3 28.
,

P. J. GOMES

E FAMILIA

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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\ EDIT_A_L
o Doutor Amad. li Felippe d� Luz, Juiz deDireito da 00-

•

>

.: {marca de BJumenau, na j'orma daJei, etc.
.... ! Faz' saber aos que o prose�íe edital virem, interessar pOSo..

6 Doutor Amadeu felippe da Luz, ]uizdecÍ!ireito da Co-
58 ou delle noticia tiverem que puf parte do advogad? Douto�

marca de Blumeuau, na forma da lei, etc.
.
.:'.' '!, Edgar Borreto: como procurador .de D. .Margarethe Gielow, fOI

'

..•
'

Faz saber aos Que o presente editai virem; interessar pos .. dirigida a es-e Juizo a petiçâü dó: teor seguin.te: «Exrno. Sr, I?r.
sa ou delle noticia (iverem, que, por parte, d? advog�do. ��; Juiz de Direito da Comarca de Blumenau. DIZ Margarethe Gie
EHaar Barreto, cornonrocurador de Léaridro Longo, foí dirígi- 101"", por S8U advogado. infra-assí&tl1ad?, que a presente e par�dã""a este Juizo apetíção do teor seguinte:�"Exmo.. Sr. �r, expor e requerer a V. Excia. o segumte: A supplicante esta
Juiz de Direito -da -Comarca de Blumenau.-Dlz Leandro Longo promovendo, perante este Juizo,-::..uma acção de desq�!t� �ontra
residente nú 'dÍsídcto de Encruzilhada desta Comarca, por .seu seu marido Guilherme Gie]ov,' residente no logar Ribeirão da

advogado abaixo assígnado, que tendo �él'm�nn LJppl.ns}o � e Velha, tendo jà obtido. a preIi'minar separaçã? de corpos: S�c
sua mulher vindo a este Juizo cdl,n um 1�I$ohto e cnrnmoso cede] agora, que o Supplicado Guilherue Gielow, por

.
rnsptra

protesto contra o Suppte., qu�r 1?or ,me�o, da presente) cou- ção propria ou alheia, e com o tl�tuito ostensivo, mal11fe�to, de
fQ'úne lhe faculta o Codtzo JudiCIaria ao EStado�. no seu art. 880; fraudar os legítimos direitos da sua esposa: ora Suppllcant�,
iànçar um contra protesto, nos termos que, adiante. �e anun- anda em conciliabulos com �er(as p0SS0�lS tentando perauadi
ciam, pará salvaguarda da sua honra e dos seus direitos, Os las ii iirmar titulas de credito phantastico, para qU�7 �la .

P ar-
assertas contidos no mirabolante protesto carecem de qual- tilha dos bens, que todos �ão córnmuns ao casa.', (h�n,lpUll', em

quer fundamento, a não ser o que os protestantes, nun:a. hor� seu beneficio, o monte partível, sabendo, como,. Il1dUOmLVe�mell
de perturbação mental, phantaziaram,e ne�urpam,.g�osselr<lme!1 te, deve saber que todas as dívidas e comp.romlssos anteriores

te, a verdade dos factos, Si a algue� assiste o
_ direito de agir, ao desquite são deduzidos da massa total dos bens; an.tes da'

civil e crirnínalmerrte, 'po� m�tivo delíctuosc, nao sera, por ce�-Ipal'tilha, e, quando assim não a�onteça, ainda posteriormente
to, aos protestantes -Lippinski. e sua mulher, mas sIm. ao contt a

I ao desquite, metade por metade; dos bens de um e outro dos
protestante e Isaías Macoppi .e sua mulher. qUE' a�ab�m de, se� desquitados. Em ,�i.sta dess� proGedin�ento profnlld�ment� la
soezrnente calumniados, em Virtude do pro�esto. r,.1a� e verdade

I mentavel do SupPllcado GUIlherme Olelo\\', vem, a Supplicante
que o escriVão do Juizo de Pa�. de Encru�tlhada ,haja lavrado perante V. Excia. protestar contra o mesmo, por todos os pre-

·

á escripturade co ·upra e venCia de be�s lmmovelS, datada d� juizos que, por ventura, lhe .tenha causad� �)U lhe venha a

9 dejaneirü do cmrente anno, cont�anamente a vontade �ar:l causar, para acautelar e resalvar os seus ebreltos, presentes e

testada pelos outorgantes vendedores, ora pr?te�talltes,. 1l1cln- hauros, e, outrosim. pro�esta. como protestado tem, pr.omover,
. indo. dolosamente, corno insinuam, as bemfelíonas eXistentes contra os conluiados em aCjOS oU contracto::, fraudatonos dO,s·

sobre o terrena vendido. Esquecem-se os protestantes de que seus direitos, as competentes acções cíveis; bem como as Crt-I
existe uma escriptura particular de compromisso de compr�! : minaes, na conformidade do art. 259, §§ 20 e ;)0, combinados

Ivenda, datada de 13 dezembro do anno, transac�c;, em ql;le. leI lcom
o Art. 258, tudo do Cod ç:o Penal. Requer, portanto, a Sup

mann Lippinski, um dos p_rotestantes mesmo, Ja s� o�ngara a plicaute_a V. Exda. se. di.gn,: :nandar tG�nar por termo � �re-<ve,nJer o terreno em quest3o, com todas. as bemfeltonas,. por sente protesto, faze-lo mtml,;] (LO Supphcado e determmal a HYrilEKICO E Mf:OiemAl ;,.-

onde se prova e donde deflue, irrefutavelmente,. que a escnptu- sua publicação por edital P:I; a conhecimentt) publico. Valor

I �ra definitiva trànslaticia, com data de 9 de Jan6Jro deste anno, dado para a taxa judiciaria lk 400$000. Nestes termos, E. R. i' LEI1URA 80 PARA MOCIDADE
nada mais Tepre�enta sinão a ratificação dum compromisso an- deferimento, Blumenau, 5 de março de 1928: (assignado) P; I:: I � Desde todos os tempos, Um
terior e (> cumpnmento da palavra súlemnemente empenh�da, Edgar Barrete, advog-ado, se'] 're uma estampIlha estadual do va � O MElHOR Ofl'lTRf os l1rl\üm � os grandes flagellos que muit?O contra-protestante repta a Leppinski e sua mulher a. queira!' de dois mH rêís. Em cnj:l péti(;ão exarou o seguinte des- t.1 contribue, para o enfraquecI-
'tragam uma só t�stemunha das presentes ao as_to da esc�IPtt!-llpa.ChO:�A. Como re,quer, Pp�u o devido .imposto. Blumenau, � menta das raças humauas, ê a

ra deiíniiiva que lhe venha confírmar as asserçoes calumnlosas., 6 -3-928. (assignaao) A. aa Luz«.-Tomada por termo o pl'O-· dewdencia da força vital, pre-
Pode, entretanto, o contra-protestante apresenta: uma torrente Itesto feito, deJle e bem assim da petiçi10 acima trauGeripta e eisamentequa.ndo mais falta faz
de testemunhasLque dirão, justamente)o contrano_ Terr:os nada

seu respectivo depacllo, foi intimado o prot0stado
..

GUllherme ao homem ou à mUlher, eomo

�ais. nada menos q ue oito (8) testemunh�s prE.SenClaes fl? Gielcw, na pess�a 'do seu bastante procuradori solicl�adr)r Sr. compensação da Natureza, pelas
acto-da esciÍptura que "una voce;) poderão Jurar haver o escrJ- José ferreira da Silva, confnrme se eviàenoia. da certidão que horas amargas e tristes da Vida
vão iavrado a eseriptura em inteira conformidade com a V011- adeante vae transcripta:�CERTIDÃO._:_Certifíco ql!e, :testa ci- A fonte, pois, d'esse flageH
tade expressa por Hermann Lippinski e sua>m?l�er; e temos, dade de Blumenau, fora de meu cartorio, intimei ao protesta�o começa pelas dúenças da mo-

além disso, uma declaração firmada por dezesels (,16) testemu- Guilherme Gielow, na pessoa do seu bastante procurador, SO:1- cídade:;, às quaes, nU primeira
nhas estranha$ ao acto da mesma escriptura, pela qu.al, quem citador Sr. José ferreira da Silva, por todo o teor da petlçao vez não se dà importaneia,quiz�r, poderá' vêr que é causa sabidissima, voz publIca e I�O- retro e seU despacho e termo de proft'sto supra. O referido é qu�ndo aliás tem muitíssima,
tOl'ia, no disiticto de Encruzilhada e alem, que Hermann LI�-'verdade do que dou fé. Blumenau, 7 de março _de 19:.!8. O Es-

por que são a origem de 'mui-
pi'nski queria vender, como, de. factq! v�ndeu o terreno ques- crivão interino: (assignado) Alfredc. Oarr;pos.�E, para que eh.e � tasAdesgraças quer no decurso

tionad�j. cóm�ti. totalidade d.as bemfelto�Jas. Pa�a . e.�prestar � que' ao conh_etimento d� toà<:s, n:an�()u passal: o presente edl- da vida Quer sobretudo na ve-

Solas aff1rmaçoes a necessaq� appa�encla ,de CI edl�ll!dade, alie tal que, na torma da lei, sera afflxac.o 110 log�l d? costume e lnice. As' victimas, geralmente,
ga ó protestánte Hermánn

_ LIPP_lllSkl pue Ignora o IdIOma por- pulbicado pela iml�rensa_ Dndo e passado nes.la Clda�e de �lu- r
-

inexperientes, fazem uso de
ipguês, e qU�j P?f tal. razao,. nao poude,des<;le lapa, saber que.a menau, aos s0te dlas do mez de març? ?e i:nil .novécentos � I l' Si) a todos coisas de pouco ou nenhum va-

eJicriptllra definitn:,a B:Izenatona que, .ora, l�_1pt1g!la, envolVIa
vjnte e alto. Eu, Alfredo Cal;upos, eSCl'1vao mter.mo, o escrevI ilLereS (ti lor indicadas por quem na ver-

tl;útibem as bemfeltOl'mS em sua totahdade. EJS ahl, uma. desla- a machina e subscrevi. (assignaaOJ Anladeu fellppe da, Luz, so: As seuhoras magras e NER- dade, nada sabe de fundo scien-
vada. 'mystifiçação de al::>solutamente nenhuma COllslstencm; 001'-

bre uma estampilha estadual do. valor de dois mil reIs. Esta :VOSAS: titica. Vulgarmente, chamam-se:
quanto maisd� ufilá pessoa poderá atte�tar, {.lllanta.s vezes o

conferme o original, d� q�e.[l?\kj�� ';. <'.<'< '.' '.
•.... '.; AS rv',OçAS ANEM1CASj OONORRHEAS. BLENORRHA-

lJJotest<ónte qmzer; que eIle conhece, maIs que bastantemente, ° escrívao mtertn0:·--AtJ:'H.ED0 CAfiLP(JS·,· ." "

As 'eriancas""M'AGRINHAS< GIAS, CORRIMENTOS. ütc, Se
êi portugues. Outrosim, nãt;> é. yerdade q.UEl 9 c�nfra prot�s.tante__ �&'_�=�r»'�"""",.�"...�_@_"

I
e rachiticus; o leitor fôr uma das victimas

Leandro Longo, serventuano la bem antigo � ue nome uh.budo Os homens enfraquecidos. uão ande por caminhos tortos
. haja ao se etfectuar o contracto de compra e venda, retIrado

• " 0<: veihos fracos e exgo- I que lhe roubam o dinheiro, a

dÓ_preço cónfract?ala qüanfia ce ;J:OOO$O�O, como. lambem é
� , '_'.! Cha de pamencm tados

_ alegr�a �a vida e a saude sexual,

meno.s,
verdade al�da, e pecca por Calt.lmlllos.?,

o dlzer-,se 1. que 1':�'������������"1�\-.�,§��'
: devem usar o que e aInda, um gran�e bem.

o haja feitoindeblfamente. O que, se deu, fOI, apena.s e ta.? �ú- ,�\�������_� ����'i!.. � VANA1)!!,�M" Ir:contestavelmentf, u� d08 ml�:
mente; o seguinte: c?jlf?rm� as testemunhas presencla:s :l,a (�l- I����;;",s""''''''''''�/i�,�*� I Am;;;Dmcnlc' o� deTlll�os. se :

..
, .. ,�.UL. I dlcamentos ql!e podeiS uS,�r, e

ludí.das,' Hermann Lippm��d. mandou .entregar 2,10 :p:oteSVl!1{C ��, ;;/" .A. � �\<""".�t, ! cilra'l�m com"c:lla depaClellC1(v. 0, grande 10lt.l"i!cante,ge.ral. a: ':lNJECÇAO. IDL..L Ml-
Leiridro Longo a sObredlta.lmportancI3, para,. gepols dt d,es- � c/ ffA."��,<� I tomaa� �urilnte _39 GlaS 0.0 mez J.;,xclta.o appetJlLe,._.�es�n:"ol-11 NA_NCORA" '. 0, modo de usar

COll.tad?, a parte qu.e.,
em VIrtude do compromls�o de comyra, e � l I\til 'i' .\. :.� I !Jara.

so t�7.er eftelto, no. tl11.1
de Vl' as forças;

.. lO,_n l!;t:a.
o .��n- ,.es,ta. nos rotulas ue cada frasco.

'venda por eIle assignado a 13 de dezembro do a";no_ pa;,sa,aoj �;f'" .

__. t,� ,)j d1as., AcmalmellJ0, depOIS do guc e os nel':��: ',espell .... a Nos casos de be tratar de se-

i se. obrigará a pagar das despezas C01Ti. a, transmlssao,.,-·selcm ��, � ai.. ., r \�� a!)p�re.CJmel1.,to .do Ox, iln lby(�r- 1"legna, alll,I1(':!}�ct 1). cerebro� . nhOl'as usam-se ? colheres de

:'.pagos alguns dos seu.s credt;>res e restttUlr-se �os outo:�ados �'lwP' � ,(� pro.�lg10S0 e2pl:l'aclo1' :. dt'sel:� .' lllitre
o org;,'>;:�rr;_o dando �or sopa para uf!! .

htro de agua,
compradore� lsaias MacoPPI � sua mulher

_

a lmportancla .de �'t,,� . �
/.-. tupldol'. de

. n:1r!!�as--na� D:31S ças, .�:l:ld\";: ,en: e�t�L usan�() com Irrigador, 2 ve�es
·:i �A{)O�OOO� que, como, logo abaIXO, s�. va; ver,o protest��te, 1.n� ��"i_�'��11 se preel�a de <:Chil de pD.ClenC!3». Trt:s, VlOl"OS SilO .,0.�u�!;c,e!lte no dIa

.. Vende:se .

nas coas
- ','debitamenté queria receber, Ao envez, e verdade que o!;; plO � ,�� �.��. � f §fj ,�� � ��-/.<t t �@ O deliuxo desapparece como i ii venda em toua LJ"rtt: pharmacias deSta CIdade, e na

'testantes ja.',�aiS, con,segUirão df!str}lir,.terem e!l�s proc,edido del����, .

. ". 1_ ����== �1»1\1jnancora�, de joinville
modo duplamente dO!9S0 e com duphcada ma-1é: dülos�mente� por encauto eom algumas pita<

.. -.<,===�
.

:.po.rqüe ca,Jumnia.m, 'e d.olosame.�te, porque, no compromIsso d_e I
�

da: .de OX211" trazendo )��T<ln�Ü -,� , -��<."._----

cOl:npra e venda jà citado, de 13 de dezembro do anno p,roxl- Renascim i alh.vlO �o l;:menk e (';;;)�Cl��!
mdfjndo se .obrigaram a vender um terren':> com uma area ?ej. therapia slülsfaçao as pessoas as ,('adas, pO' DE 1\ R110Z
302.500 metros quadrad.?sJ quando, ri�. reaJi�ade e, cumo, fellz- qu.e n_i!? gost�lll �e dar �lS 1ll1ós

'.

< mente; a tempo, se 'VerifIcou, para eVItar a fraude) o mesf!1o «Renascini» é reconhecido I a j�dlVlduos lnde�Juxad'i:> qne

.âPen.as GO'1tem,. 193,6,00 met,r,�s qua.
drados, O comprador Isalas

I
pelos medicas como grande I e�plrram . � todo msta.l1tt> e pre-

Macoppi, sem, embargo de tao grande desfalque na area, con- factor curativo.- CIsam utthsar do len: o para
tentoú:se sôb as intancias do vendedor, ora protestante, co� a Os saes, contidos em «Re- assoar.

restituição dos 4�DOO acima m�n.ci?na�OS, po�q:ue ? �eu r,rrrt-, nascinl'> são a base de iodas
paI interesse, pleclsamente, se dm�la as. bemfe,torlas, e ISSO I as funcções vita.es.
tan,to maís quanto o terreno; em SI! qua�1 que nenhu_m vaIorj. «Renascim" alcalisa o sal1-

tem.Eis a verdade nuas e crua. Asslm,pols,�eandro LOll�O agl:1ar gue. Cada um para gozar
da,. com a consciencia perfei�am�nte tranqulllo, as medidas ,jU- saude deve ter o sangue aI.
diciaes bombasticamente annuncladas pelos protestantes, e '\ em calico.' Quanto mais o sangue
(;OIllO todo o respeito, peranre V. Excia. M. Juiz, c�ntra-pro- perde sua alcalescencia e for
testar contra Hermano Uppinski e sua mulher, assIm pelas nar-se acido, tanto mais ap-

· affirmações e insinul}ções .calumniosas, com? pelos damnos mo'
pare cem fraqueza e mal eOM

raes' e materiaes qUe, dahl; lhe possam advlr.Pedem,portanto; a tar, e por ultimo di�ersas
V. Excio. se digne mandar tomar por termo o presente contra

molestias. Torna-se entao ne'

protesto e de�erminar delle sejam
_ intimado� os protestante�: cessaria o uso de ",RAnascim»

fazendo-se a c.ompetente publ1caçao po.r edttal, par� conheCI
que por uma maneira raeio

menta do publico. Para o effeifo da tçixa, dá:'se a este valor de
naI e natural, introduz no

500$OQÓ. Nestes termos. E: K defe;imento. �Illmenau." 1. de
oraanismo os elementos neces

Marl}o de 1928. p. p ..(asslgnado) Edgar, San.eto" aCi�ogado, saríOS para a normalisação
sobre urna estampilha éstadu�I do valor .de dOIS mil rél�.--Em do sangue: Desta forma ob
cnja petição., proferiu o segulllte despacl1Q. A. �0�1O I equer, tem-se muito naturalmente
pago o devido imposto Blumenau 1�3-92�. (asslg!Ul?O). A.��éll os melhores resultados.
Lliú,':"""'Toinado por termo os contratantes Hermann LI ppl�sk, e «Renascim�"contem OS saes

,sua iÍlu.lher; na pessoa do seu bastante procu!,a_dor, sol!C1jad�r necess:::rios ã·vida orgatiica,
JoSé ferreira' d?; Silva, conforme se ve .da cerhdao que adeante

que reanimam o sangue' e
vae transcripta:�Oel"tifico que, nesta CIdade de Blume.na�, 10ra

Itbertam o organismo de di
de ,rne:u cai'torio, intimei aos protestantes Hermann LIPr:l!��kí e

versos acidiJS, que tornam-se
sua mulher, na pessoa do seu bastante procurad?r_" sollcHador

a ca:.1sa de muitas molestias.
Sr. Jos� ferreira da Silva, por todo ° .teor da pe!lçao, e seu des-

«Renascim1' traz a energia e

paého .

e teImo de contra-pr01esto retro. O relendo e ye_:da?e, ii alegria.
do qúe dou fé. Blumenau, 5,de março de 1928. O Escfl�ao .mel «Renascim>, é poiS Urrt, aJi-
terino:-(Assignado) Alfredo çampos.;---E, para que c�Bgue ao

menta para o sangue é os Iconhecimento de todos, manGOU lavr�r o presente edItal quo, nervos e não um medicamen-

na forma, d� lei, serà affixado no logar do costume e publica- to. "Renascim.. COlltem oS

do P'ela' '.lm,·.p· l.·ensa ..
local. Dado e passado nesta, ci4ade de B!u� saes physiologicos, que ,são

a base de todas as ftincções
menau, �os:cincó:dias do mez de março de',lpil novecentos � organicas. ,,�enascim», for-

",
. vinte e o�tJ. Eu< Alfredo Campos,

.

escrivãq,' r�terino, .',o eScrevI talece os sãos. cura os do-
.', . chirtÍ'l. � sUbscrev.i" (à�ijgnado) Amadeu. félippe da Luz, 50-:- entes. '.

ab
ma

"esta"mp'!'lha :e�.tâdti.al do valor de dois inil réis. Está
'

A therapia de «Rénascim)
re um.. .

. , "., é natural, pOÍs que desperta
,

con.t()rme o original, dó que dou fe, .
, as �nergias curativas do or-,

O Esáivão interino: AUfREDO CAMPOS. gamsmo.. '.'

ditai E' sé esfregar I \ ONDE
Conhecem-se varies preces

50S para a cura dn. sarna ou
Em possuírem dois jardins

<:iá começa>, os quae� são, po- ligados entre si; o do Amor, den
rérn, de errettos duvidosos e

tro de casa; o das flores no

que 'Se .nao pode indicar � toq.a quintal. O primei1fJ symbolísa
gente, [à por ser de appltcaç�o a Felicidade; o segundo com
incommoda. já por S8r de acçao nletla-a dentro do conforto ma-

. .... d tratamentodemorada, exigir: o 'c. �". L�riai moralidade, idolatria pe-
longo e fastidioso. los flhos e esposo. e a sande-
Nos livros de doenças de

1
faltando esta, i�do se trans

pelle citam-se rorn=:ulas para i forma em sonho e martyrio.
esse tratamento, todas, entre- Com pois, garantir a posse de
tanto. b:tse::da�. sempre .. l;O_S tão precioso NUrv\EM, de tão
mesmos p.l'lnclp lOS curanv�.s, grundeBEM? indo direito em bus
camo enxofre, balsamo do I e-

ca de "Mlnervina" que é um
ru, etc. Eaucioso especifico feito pelo
C unico medicamento, adu�l-I qretor da afamada Minancora

mente em vogu na
.

Allernanna \
pue durante dez annos km cí-:

e que rem da�,o opt1mo� ,l'es.ul� Irado innurueras senhoras evitan:
tados t�O 81'2,511 •. ,

� o I1qu,:d� \ do': (as vezes) operações e sou'
denominado i\l;tlg::U de Bayer. Irinientos velhos do utero e

Além de. específico da sarna, avario" i possuindo attestados.
cura rapidamente qualquer co-

magnfíccs. Um negociante do
ceifa, alto commercio de Joinville, es-

_._.__ gistando quasi a paciencia e

esperança, curou-se de hemor
roidas com '6 frascos!! Todos
os encommodos causados de

.

'regras" irregulares, hemorrhoi
das e hemorrhagias, curam-se

(se são curaveis) com a (Mi-
nervina) .

Vende-se na Pharmacia Mi
nancora em joinville, e em todas
as boas pharrnacü!s destacidade

E�TA' Á FEjJCIDADE
DAS SENHO�AS

_.!

o Oxan Bayer veio. pois, pres
tal' um optimo servi\ü As pi
tadas, além de agrad:l)i11issim;ts,

i proporcionam gosf.,sos espir
I ros e desentopem rapidamente,

l""a""s...l,...la....r...íll!!2a....s""·.""""'''''''''''�'''.....,..._.,.."_<......'''''... _"..,.. _,,.,.,=�1��.........����A"""....V"'"""B""N....�""D'""A=""E""f""\:(=':i""'t.'.O""""'D!"!(�)""'O�,...B""R!!!!!!!!!A....S""'I""L���
i
I.r- �,�:::aJ"'-ói:
11 �.-

I'
I

; :>'

:\�-.
....
.� �

.....

•

._�
_-

m

A I
o CIgarro da moda

Depositario: Agencia Sta.. Cruz:

Flol'ianopolis

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.CASA EDI HO
GRANDE ESTABELECIMENTO

COMMERCIAL ------''-'- -�-

Esta casa é muito conhecida em Blumenau

Atacado em grande escala
(ILIAR

_
CI'SR e

1llCHlRD
.7 IAKTHELMESS,

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO
Assucar Extra, assucar crvstal. sal Perynas, sal Mossoró

sal refinado e moido, II afainado vinho de Caxias marca
GAUCHO, vinho Barbera marca MINISTRO, soda caustica,
arame farpado, carne secca coxões e sortida, do Rio Gran
de do Sul, vinho Adriano Ramos Pinto, vinhos Collares e
Clarete tinto e branco, vinho branco GOTTA DE OURO,
Charnpagne, Phosphoros Achatados, bacalhau, farinha de
trigo, azeitonas, goiabadas, marmeladas, sardinhas e muitos
outros artigos que deixa de annunciar,

A Casa Alfredinho PODE VENDER TUDO em'

,

-

I condições para os Srs. com-
inercia«tes porque tem muitas representações e exclusivi
dade de muitos artigos de lei e Importa tudo directamente.

em. f

I._, : .•.. '; _.-

. \

Recommenda-se a CASA ALfREDINHO
Endereço telcgraphico: ALFHEDINI--IO

CAIXA POSTAl22

e Praca Vida' Ramos.

SANTA CATHARINA

Rua Lauro Müller
ITAJAHY

Proprietário Alfredo C. MoreiraUma peJ1jcuJa que tocará fUn(�f) ao \'0::: ,u cor,lçc}o porque {, hurnano! h> ;__dguma
coisa mais do que um smples íilrn. .. L' UIT1�1 obra de arte:

1 L parte s de um Successo extraordirario'

E t ri 2$000 é 1 $lODOfi. rau8 Comecarã ás 8 horas,
Muito Breve: Ql'O V>,UI.-"; tum Fmi' jannings j

j

,I

Agr d ave. 'TI'�Ii;."1'- I� :M-':o::m:=�=I!!I!=.=c=h=e=ir=o�d=o�s�(�"""�-�,,"""'-"""'---=��=.�=._�-==���\=�"""""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''�o melhor vinho de, .. V···· ,.._ _M; E
.

t i d d ,<
. rneza conhecido' suores � scnp or o. e a vocacia I

.... ; tlep���e;ntant.e. ' � �ntÍga e acreditada Casa Borba�,
I

Nada mais desagradaveI do II' pDEt:»seRilO·ba?I3.Ld;;-.
;

ClaaudlO, Schnarder . .

'., .

.

h "0 dos suores � �. -�

(lue está renovando o seu stock (� vendendo tudo que o mau c eu
.

.

iDepositario nesta cidade
, .... Para combatel�o efftcazmen- r Max Mayr e[por pyeç�'Js. n:�(hl�j(l,),. (! novo propnf':tJi..ll"lo cornmu-

te deve-se usar a ALVINA um 1 Jose Ferreira da Silva>MAX PUETTER I mea a dJ�t1llcta Jl�l_'g·L.w ..... !a que 51caba. ue receber um

Ipó agradavelme.nte per�umado l '

� .

l bello sort1mel�tu (le h!senda:; finas para senhoras e o qual se ,aj->pllca debal�o do.: I, Aceeiiasn. eau,;;'_�-ci'lJei8, cri- �
Despíd.

a I homens (": rnuitos outros artraos. I braços, apos. o i. ban.ho!,_ lmpn 1. minaes e commerctaes !
,.

\..,
.

.

t:>
�

Imindo
uma ligeira fricção, e nos ) Tratam de cobranças amiça- (

OJ .' ... G .' .'
. d' Prt.�ço.s fora de. concurrencra pés, entre os dedos, .ao calços I veis e juâiciaes, inoeniarioe, 1ympro art OZZl retl{an,0-· as meias.

. l aecidentes no trabalho, etc. (se hOJepa�a o Rf� ,

de Jane ro i Proprietario DOMINGOS SORBA A' venda na «Pharrnacia (
onde vae .fixar r(,sl�enc:a . sem.j

, '-'

, -r).. Central». Caixa 3$000 Em fren-
aernpo para despe�:r-se �e,seu-s Em fronte � MA I. \11 te fi, igreja matriz.amrgos e conhecidos o -faz· port.

� IJ. a .

���';;;;;;;;i�===......=;;;;;;;;;;;;;o;;;;;;;--meio d'esta, offerecendo-lhes ali
.�""'�"�-��-=C::--'�-�==�����""""'��=='!��""""""""!�""""=os seus ira.<:'os prestim.o

..

8.

.

. IBlumenau 7�;)-?28i ! LOTES A VENDA
Livros para casas commer.1

claes, como

HiQ3d

O�aHHH'iOrJ l

;lHJOHl1ôO)
vW�J_S'1
;11Ui ::H�Otl9

Rua 15 de Novembro

\
;ii Junta ao Hotel Schrnitt (

�---_/-- -" ........� �.-- ...... '-"'._...,.._......_�._.-._-.... ......-.....--"'-'"'-,.._ ......... ._-.,..-..,_.."'-'...._,��._,.._-�,�.

-;,CCCC_-:O�_==�"'-o-----_

-����f_:_)1ii Dr. Francisco Kííbel li I

i.� Mcdico \1 Iii ----. 'I/�Djrector do Hospital Muniei- ;! ;

I paI e Delegado da Hygiene II
i do. Estado no Municipio I i
i de Blurnenau ! I
r

.l!
: CUNICA GERAL I i

:j' Consultas diarias das 9 ás (;1============.
f,10 �oras no Hos�ital Mun� li \ SUPERINTENDENCIA MUNICI-:l cípal e da_s lOas 1� na

i.l.\ PAf DE BLU1\4ENAUB Pharm.ala CruzeIro !I .IJ lU
"
__� � _.���, Edital������I
� i

� I De ordem do Superintenden-
cr . Cf) I te Municipal torno publico, que

�. � non'\e cDté.g8
� I durante o mez de Março arreca-

•

I da�se nesta thesourana e nas
. ADVUGADO

! intendencias districtaes o im-

�; C,'imp, cicel, a;;;; pOlstt? sobre indu�ü:ia edProfll'��2i',:?� re a IVO ao exerCt�10 e. . o.
e cornmercial

;
findo o prazo marcado, o lmpos-

�
I"' T to só serà recebido com a mrri'

R 10 de N oven.bro ta de 100/0 nos prJmeiros trez
9R

I
mezes com a de 20�� nos se

R®5���R®B�� gUlldds trez mezes e àahi come-
, . . ---:-- carà a cobranca executiva.bxplenu'do sortllner:to d� lt�ro '

Superintendecia Municipal dede reza em enCadel'llacaO sIm Blumenau em 1 de Marco de, .

ples,e ue luxol brauea, preta e 1928.
.

de outras cores, (lfferece com Thesoureiro:
mais artigos relígiosos a C ASA I

CARLWAHLE� I Leo-poldo Ho!;schl

A Viuva Irma Gaertner, proprietaria de terras
..
no fer+illi- \

ssimo Valle Rio do d'Oeste e seus tributarios, vende lotes de I
especiaes terras de cultura, medidos e quasi todos servidos;
por estradas de. rodagem, construídas por sua conta. Os refe-I_' )
ridos lotes Serão vendidos em condições vantajosas, Para. tra-I ..

)
�_�__���",,�_� -�,,-tal' com os procuradores Rodolpho:Hoeschl e HUgOMEldltSCh.! í DR. WALTER �APELLE I_. I ( PROFESSOR DE CIRURGIA pJ-.1.A $ir.UNIVERSIDADE DE l\1UNICH;

ii,x'CATHKDRATICO 0,, UNrVERtil i
) DADE DE ASSMPÇ.\O l
i Medico Director �o Hos-)
i pítal Santa Isabel ii desta cidade (
í Consultas- d':ari,Wlwle no\

t
llospita! Santa. f

..

''''.bd
,Ias

...9.
aS I2

..

l.e 'as 5 (IS 7 No/a.)" !ld t:1Jdt'� tOllOS:
os diaS tdt]s da SNIla.nil :�

�l
�'�-_�__-_.���,_�r.-���".�.,

Díaríos
Contas correntes
Borradores
Copiadores
Oostaneíras
Protocollos
Cadernetas
Livros de actas

<J todos os útensilios para es
• - e1Íptorfo e repartições encan°

,

trase por preços baratíssimos
O Doutor Amadeu Fellipe da Luz, Juiz de Direito da Comarca I

na
,

" L' \ de Blumenau, 'na forma da lei, etc.

Casa Carl Wahle fa.z saber aos que o presente editai virem, possa inter,

,

essar ou delle noticia -tiverem, qt�e tendo sido designado o dia·""=�'!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!"""""-
vinte e sete (27} do prõximo vindouro mes de março, às

,

onze

horas, afim de relUlíí ·se a primeira sessão Ol'dinaria do Tribu-
,

,
'

. nal' do JUrv desta comarca. durante o corrente anno, procedeu Dr Edoar BarretoDe ol'der:t .do Sm: supermtenM!, se ao sodeio d0s vinte e oito jurados que tém de seryir na re�
• õ:dente Mumc�paI aVISO aos mo[a� jferida sessão, sendo sorteados os seguintes cidadilos: �CIDA- \ ADVOGADO

dor,e5" P,oS"",su,ldOl',ElS €,"OC,',c""uP,a"n, .Els! DE,,:--,l' Clodoald,o, Macha,do d,a L,U""Z, �.-A,UgU" S, t,o S,Uit"el,'; 3.-\ B.ua 15 de Novembl"Od� ter:enos compn;hendldos na.s Alvaro da Cunha Silveira: 4.-Alfredo BraWg; 5-A.rthurHoes- 123C.Lasse�
.

B e.,C, a ,l.tmparem CUl�! chI: "1:i,.-Carlos Rothbarth Junior; 7:-Theophilo Z��rozny; 8.-- Nr.
dadosame�t\. as \ alle!as e

r��a�l Paulo Schmidf; ,9.,-João Manoel de Borba; 10.--EmlI1O!Wuerges; --------- --- --- -------------

rem as freütes d�� d���S teIle-
.11.---,--Henvique Schmidt; 12.-José lnglat; 13.-t\t\ax B�cker;" 14- í

'_��_��_._. __ "�__
,

.. -_'�_'_-��

-�nos,_ os c01P�l'e .en I o� nas
Eugenio Krepski; GASPAR.-15.-Augusto Bedusch!; 16-Em-

i

d H p.'
Siclas�esh D e.E, a concerta! e1ijTI?s manuei Ga Silva fontes' 17.,--Jnvencio Josê dos Sautos. lN- � Dr me ane ;:camm 08, 11�I�arem as va e as

DAVAL-18.:-Carlos Dignart; 19,-Gust?vo Lanth, 20.:-;-Carlos �".
• .. ,. i' li� rçç�r:m a::, fr<:ntes dos se�sj Blaesé Senior; ENCRUZILHADA. 23'-Dionysio

.

Longo; 24'- r Clinica geral e )1,erre!l0��aié O d�a 3J de �ardO I Lino 'BusareH(); 25-Ernesto _H'Joriani; BEI..LA-A�LIANÇA.--26. j Especialista para�olestias i!

!1��ôOdo, s9��o��lla emu La,. e
�Angelb TónIP; 27.-Leopoldo Moser; 2S.-JulJo<Odebrecht, a

I lide gargànta, nanz, ou- {;<I'
,;

a iJ <I' .' e. C! S('TvlÇO ...•. '
..

.

..
.

.

.
. ....,j vidos e olhos iiser fe1to pela MUnICIpalidade fados os quaes,.hem como a cada um depor SI, se convIda paI a I) . '.

T • ;1por cOl_}tado infractor.
. comp�recerem np Paço !ia Camara �unici'Pal, na sala das seS3ões II Blumenatt - Itou-J){J/�'a Secca liSecçao deObras Pubhcas em do TrIbunal do .lul'y, �4l-nto no refendo dlae bora,. como nos --'__��_��"�.�� .,_" ';'�__ '" ", __

I· de "".\.arç.?. d.e 1928

..

;
,

- \ d.e.mais dias

..

SegUin
..

tesemq U,.an.to.d.U. ra.r.. a ses

..

são; SOb

..

as penas d� j.EU1'WO w..Germm· lei, se faltatem. E para constar mftndou passar o presente edl I Ricardo \V/ítteEngenheiro Municipal

.1
tai e outros de igual teor para :oerem affixados no logar do cos I

--_
. ..•.............•.....

"
'

.•.......... turn.e e PUblicadOS. l?elaim.Bl".ens.a .. na.d.o:e.�.pass.a
do nesta , cidade :.••.. C!RUROIlO�- DE'!TiSTA.

,
.. de Blumenau aOS VInte, e Ctnco dtas do mes de fevere:ro de. '...

. .

,

Bebam 50, vmho GAU;'Imil novecellt�s ü vinte. e oito. IDu, "�lfredC? Campos, egcrivã� ..

in i Executa quaesq�er serVIços
CHO que da. força, , aos terhw, o esc;ivão intedno,? .escrevI. (asslgnad9) Amadeu felJPpe'l . co�cernentes .L sua arte.

-

iveJho� _e:aleg,nas aos m() .. 1 dá LUZ
•.·.EstaconformEX �rl�mal

..
dO

..•

que d.�U .. f.e•....... _ .'. I., Bdlla· AifioÚIF.a'
-

lJ!-um_.'.lUlt!. i90S...
.

. I ... o eSCflvao Inferlno.-ALFREDO CAMPOS· I
�_,,?","'--'__�__

..

_.
..

� -

,_' -- .'

; ..

EDITAL

Aluga-se
C)
sa Ias espaçosas. proprias para

c.. criptorio ou mesmo para
faitada: _A' rua 15 (Je Novembro, 84

es

aI.,.

a trafar com oSr.. DOin�ngos MIO Borba

BLUMENAU

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Vai por em breve uma grande novidade no Mercado, e a ultima
palavra em, àutornovel. V.' S. não precisa Gazolina. só pouco oleo.

O auúomove] desenvolve urna velocidade de 40 até 60 kilornetros
por hora.

, E tem o nome CURRLIN. O modelo especial é do o SEDA�I
CURRLIN t> p�paçoso. confortavel, material incomparável, pouco pe
so .etc. Luz eléctrica e 4 rodas com PNECS 710 X 72 e urna ro-'

,

da com pneu sobresalente.
. (E' p.) V. S. tem quatro córes a escolher: Vermelho, verde,
azul aço e preto, e e pintura da- melhor Lacre da Herbigs Lacke
Allemanha. póde ser conduzida por qualquer pe�so;:",- desde a creança
esperem ·V. -;:).

\J. S. ficara admirado pelo meu 110\"0 typo.
GUILHERME CURRLIN

'El"\J..menau:1.9 de .E levexsi:ro da :L9�e·

Typograpb ico �arlos \ValUe

=-=:�:-�-��=� Com Livraria e Pa1pelarla ::__--=-----.
,

Tenho o praserj de cornmunicar a minha distíncta clientela, que na presente data
estabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma typographia
enéoritrando-se esta apparelhada para a execução de qualquer serviço como:

CARTOES DE VISITAS, FACTITRAS, PAPEL PARA CARTM, GUlAS DE REGlS-
TRODEBEBIDAS,EN- :--'-.

---- -- --------- ----

VELOPPES, GUIAS
i PARAEQUISICAO DO j"Ill11)reSSÕes acures SELLOSj ROTULOS,
I PROGRAMMAS LI- ;

, __ ... ", �_______________

VROS DE VENDAS
l_A_y�r�_�!�_�_M_ª9S_,JºII�TINSt�.-,º� MAIS SE�X�Ç_��_�g�QUADOS A' ARTE!

GONORRHEAS E_ SUAS COMPLI Vulcanizadora ModernaCAÇOES _

'
.

Cura cornpleéa - Pharrnacla
Central de João Medeir�:_ --------- -�------d e S. LENZ I ;;;;==;;;;;;!�iiiiiiiiiõõãã�iiiõ

I Alanu�da Rio Branco 11 3
I
Concertos de pneurnaticos e cantaras de ar com material mo-

I
demo de vulcanização a vapor secco, sem cosirnento das

! telas. --- Serviços garantidos, por processos mais

II modernos, em apparelhos a vapor secco de

I
- alta pressão --

i

!
1l:.C"'""'��.::;z::-�

.....---.-rr,.J;== ..

�í':�=----..::_,;;=�.,o:_�Y:I I ���.=�=

( ocueluch p, I
�. ,�".;, ;""...1J iL;j_ _ t.l��!1�

1!-

1fos�e C«)G��HOtrBd81
"

Pharmacta Central recebeu,
as injecções contra a coquelu
che, T(>SSE (�()7;lPR] Df\. o ){n
rope das Creanças, e Xarope
de L!nJi10 Lravo, contra a mes

ma molestía.
e�;_'�-::·:lCI:j'"I:":;:-4::_�-=T..!':C·;::=.::......-.:::.:n�,,""",�=.�\:;::;.,..r-_-:':L:;;;:;-:'_'

.].0 ph,ww••cbJm ..
'

JOAO DA SiLVA.
SILVEIRA'

Poderoso Tonico
e fortificante

Vinho Creozctado .

EmpreZ8 Forca
Àssembléa

5&0 convocados os sur s. accionistas desta Empreza afim
de comparecerem à assernbléa geral ordínaria a realizar-se em

:!:: de i\',âl'L:O do anno corrente, ;IS l
ô

horas, no Theatro Froh
s1nr; {i:-: Blumcnan.

OEDElvi DO mA:
�. L('jr:��r;� do relatorio da directoria e parecer do couse

:1:;\::1] e .'jJ!)!'OVHI;JO d::s contas do j....alanço geral eiíectuado
!Ci dI.:' lJ{�:::e!11b["1l de í927.

� � . . � , ,

r t.rrn i)O(,ll'O ef' n;;:nrCl I��-1

Lo: li, r �'�._� ��i����

::_. E;eiç2o du conselho fiscal para o exercido de 1f12.S .

..•. i'::}tliJ":)S assurnptos de interesse da Ernpreza.
.;.. cl.am-se a disposição dos snrs. accionistas no escripto

l'il1 ���� l�:n;·:Jrtz�t. os documentos a que se refere o artigo u ,

di .', ;"'('0 'I j:;� de í di' lulho 11e 18(\1
.� \E-�':·��"_i��-�. \-8 -ct;\ .!�:t'vt:rt:h·o"·de'lº28.

- ._ �

.;";11.,;1' Hcrbu), Director-e-Presidente.

p:'I:.·;lico� que se acha
(·oi1I_�nrrene.��! publica pt�

i-:.l �'ü!7:ti'�:C(�f10 d?!-= �eFl:illtes
de

PEDRO KNE!E

,1:::l�J:,>},�.�(�lC:�,�O���;,Ci:;:i.;�;:,�,;::.:;;l'l;�j�:i;�:���S��S{:l�I:;�r�\�� ���r
. '-:d (; overrio do Esi�.(iO. ;! 1:1. ,":íicer-sc, munidos dos resp ecíi
vus documentos probator.cs cc:n v seu procurador abaixo 2��"
sh;:nad,_, dentro do praz: (�e (�,'is rnezes desta data.
'Himnenm.1, 1(, de Março de 1�1:!8.

p p, L,,->; ,Un':,! J'lnior

II . -Vi:�o os rato,s passarem, o ar não ha de ser peior r:�;'H i ��(�_ !:�um. �;� C��:f�" .�eb�:;,?�o _d,:.�,,,pfS, �:?s vozes dos meus C�-
mrrn do que para elles. rnaracas ,tl a e: o : rrnm, nao Ct::L_iv ::1 percroo. ...

. -Vae, Remrgio, gritou Pages, dou-te o InE-U rdog;o. :, �'Üi, ladr,. o f'nf!�ql:ec�ml:nto d:::.!> \"oz�:s, do outro a lln- .

.
i -Gaspar, o que é que dizes? perguntou o m:�s;:ster. iha m:rs l.f ne dllS blJmDâS d exgotumen'o, mdic<lY2m-mé qlle(122) I �Nada; se eIle jÚlga J)oder ir ás escadas, q::e ":t, ;:;;.() te- : avançava. '{'Ol'rWri:l pois en f m a vêr a luz do dia, e os meus
nho direito de (I impedir.

.
,

c amaaàas j '.lll ser f�!]Yns por miml
-E se se afogar? ]sio davi: -me forcas.
--E se saIvar em lagar de morrer aquI a ('spera? AVi.nc,;Ul1l}c. em [jl1ha recta por meio da galeria bastava
-O magister ficou um instante reflectindu. depois_ UE'galt- 1'0r-r"e direito para. E\l1confrar o .:arril, e a maior parte ,;,125 vezes' ,

do-me na mão: contentava-me em tocar-lhe com o pé. N'um d'estes movimellto:.;t'
-Tens coragem, pequeno, faze o que qubere,,; parLe':,- l�.io u tc<do ei�c·intr;.do com o pé, mergulhei p2ra o procurar

me que tentas o impossível, mas não e a pri"leira vez qt:e o CC;ll :,;; mi1.os_ m�:�:; inutilmente; fui d'uma à outra parede da
impossivel se consegue. Dá cá um, beijo. • galeria, não achei nada.

Beijeí-o, assim como ao tio Gaspar, depois: lc'ndo tiradc, o: Tinha-me enr::f1llado.
fato, desci para a agudo 1 fiquei irnli1o\'el para reconhecer D sitio e reflectir; as vo�

.- -Gritem sempre, disse antes de me pôr fi, nadaT, a sua � zes do:; meus camaradas chegavam-me já apenas como tlffi
Mas Bergounhollx não se deixou levar por esta idea. voz guiar me-ha. ,murmuric\ muito fraco e pouco percoptíveL Dt'puis do icr res'
-Se ainda tiver de tornar a passar da esperança para o

.

Que tal era o espaço sob o tecto dt; galeria? Era bastan-: pirad,) e torrndo t:I?-il hoa :provisão d'ar, m€l'gdhei de novo

desespero, antes quero não a ter;' espero a morte, . se é a salva' te grande para me mexer à: vontade Ess:� é que era a ques-; mas sem ser mais teliz que da primeira vez. Nada de carris .

. cão; bemdito seja Del!s.
-

o
tão.' .

i . Tinha tomada o caminho errado sem reparar, era preciso•

Eu qufz descer ao fundo do refugio para observar os pro- Depois de experimentar umas poUcas de vezes abrindo os 'voltar para traz.
gressos da d�scjda das aguas. Esses progresE>os eram sensiveis braços, achei que podia nadar indo devagarinho pal'a não ba- l\·1as como? os meus camaradas jPv não gritavam, ou o que
e agora hav1a um grande espaço entre a agua e tecto da gale- ter com a cabeça n'alguma parte: a aventura que tentava era era a mesma corsa, eu não os ouvia. .

ria.
.

então possível. No fim; estaria a salvação, estaria a morte? f�ei um momento pamlysado por uma, anciedade pun'
-Apanha ratos, gritou-me Oa;rrory, para os comermos. Volt.:!i-me e distingui o clarão da lanterna que as aguas gente, sem saber para que lado me dirigir. Estava então perdi-
Jl.ías pára apanhar ratos seria precJ�o ser mais agil d� que negras reflectiam: tinha ali um pharol.· do, n,aquella agua gelada.

- - Vaes bem? gTitou o magister. Mas, ele repente, a :_:·ul:ifi das vozes recomeçou e iuuicou-
-Vou. me para onde me devia voltar.
E avançava com. precaução. Depois de ter voltado para traz, até pouco distancia, mer-Do refugio ás 'escadas a dífficuldade estava na direcção a gulhei e tornei a achar � carriL ETa P?is ali a bifurcação.

seguir,: porque eu sahia que n'um logar não muito longe, havia Procurei a placa, nao a encontreI; procuTei as aberturas
um encontro de galerias.Era preciso não me enganar na escuri- que deviam ser a galeria; tanto à direita como á esquerda, en-
d�o! porque me P?dia perder. O t�cto e as paredes da galer�a contrei a :pared�. On�e e�tav� o c�rril? . -:::i.-nao

.

eram o bastante para me gUlar, mas tinha no 5010 um gUla Segul-o ate ao fIm; mtm rompia-se hruscamente. .

.

.

'Imais
seguro; eram os carri_? Seguindo-os tinha a certeza de en- Comprehendí então que o caminho de ferro fõra

alra
ca-

agua contrar as escadas. .

' .

.

.

do, arrastado pelo redemoinho da.s aguas e que já não f1h2
.

De tempos .a tempos deixava descer os pés, e depois de guia.
.

lenocado .aslinhas de r.rro, tomava a leva0 tal-os devagar;- N'estas cond;cçõe;, o meU pwjecto 'o�u.va-se h"p0' ivel
!

em Familia
POR

SEGUNDA PARTE

SALVAMENTO

eU. . .

Todavia, a espenmça reanimara-me e o espaço na galeria
insplrava-me um.a idéa q�e não largava. Tornei à :mbir para
o patamar. '.

.

.

"

:

�M�gister, tenho uma idêá:; visto que os ratos andam

pela galeria, é pO.f']ue se podê pasga�; vo.u a nadar ate ás es

cadas e chamo:; Vlrao buscar-nos; sera maIs depressa· do que
'pelâ descida.···.:

-PrOhibo ...t'o! .�.:;

-Mas, magister, eu nado como o senhor anda e na

OU como uma engaia.
. ...:..:E o mau ar?
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